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O BANCO Fenícia chega em Campinas. Correio Popular. Campinas, 04 fev. 

1983. 

O Grupo Fenícia, que atua 
nas áreas de finanças, vareio, 
alimentos, construção civil e 
agropecuária, amplia sua 
atuação em Campinas, 
através da inauguração da 
agência do Banco Fenicia 
S.A., à Rua Bernardino de 
Campos, 837, esquina com 
José Paulino. 

O início da atuação do Gru- 
po Fenícia em Campinas 
ocorreu com a inauguração 
de uma loja Arapuâ, em abril 
de 1968, portanto há 14 anos, à 
Rua 13 de Maio, 397. Em maio 
de 1975, era inaugurada mais 
uma loja Arapuâ, desta vez à 
Rua Barão de Jaguara, 1.185. 

Em 1978, com a compra 
das Lojas Gabriel Gonçalves 
pela Arapuâ, o número de lo- 
jas do Grupo Fenícia em 
Campinas aumentava para 
três. 

A participação desse grupo 
empresarial em Campinas 
ocorre também através da 
comercialização dos produtos 
de sua Divisão de Alimentos, 
representado pelas empre- 
sas, Etti, Ducnen e Neuge- 
bauer. 

Origem e Formação do 
Grupo Fenícia 

O Grupo Fenicia originou- 
se em Lins (SP) em 1950, com 
uma loja de tecidos, Casa 
Nossa Senhora da Aparecida, 
que, em 1957, já operando no 
setor de eletrodomésticos, al- 
tera sua razão social para Lo- 
jas Arapuâ. 

Uma década depois, em fa- 
ce do movimento proporcio- 
nado pelas 7 lojas de então, 
administrava já significativa 
carteira de crediaristas, to- 
talmente financiados com re- 
cursos próprios. 

O "Know-how" adquirido 
em financiamento propiciou a 
aquisição de uma financeira, 
assumida em 1967 e denomi- 
nada Fenicia S.A. Crédito, Fi- 
nanciamento e Investimen- 
tos, pioneira no sistema de 
crédito direto ao consumidor. 

Iniciada a captacão de re- 
cursos, foram criadas condi- 
ções para a implantação de 
uma distribuidora de valores, 
constituindo-se a Fenicia Dis- 
tribuidora de Títulos e Valo- 
res Mobiliários Ltda. em 1968. 

A expansão das atividades 
financeiras do grupo levou à 
formação em 1974 da Fenicia 
Promotora de Vendas Ltda., 
e, em 1975, da Fenícia S.A. 
Arrendamento Mercantil, pa- 
ra complementar as opera- 
ções de financiamento, per- 

mitindo a oferta de um "paco- 
te" de operações para empre- 
sas industriais e comerciais. 
O desenvolvimento do Grupo 
Fenícia foi mais acentuado 
nos últimos 10 anos, como de- 
corrência de uma política de 
capitalização por reinvesti- 
mento observada desde sua 
criação, em 1957. 

Essa política, além de as- 
segurar constante equilíbrio 
financeiro, permitiu que os 
lucros gerados fossem inves- 
tidos na expansão horizontal 
das atividades, com a criação 
ou compra de outras empre- 
sas, como: 

— Construtora Lotus S.A. 
formada em 1971, sob a deno- 
minação de Construtora Ara- 
puâ; 

Duchen - Cia. Paulista de 
Alimentação, adquirida em 
1973; 

— Etti - Cia. Industrial e 
Mercantil Paolctti. que em 
junho de 1979 passou a ser ad- 
ministrada pelo Grupo 
Fenicia, como decorrência de 
um contrato de associação 
firmado com a IBRASA 
(BNDE), assumindo em 1981, 
seu controle acionário. 

Antes disso, com incenti- 
vos fiscais, o Grupo constitui- 
rá a Arapuâ Norte Agrope- 
cuária de Exportações S.A., 
em 1969, e a Cia. Agrope- 
cuária Simeira, em 1973. 

Ressalta-se que os recur- 
sos aplicados nesses em- 
preendimentos sào, em sua 
quase totalidade, provenien- 
tes do imposto de renda pago 
pelo próprio Grupo. Em 1973. 
foi criada a Simeira 
Comércio e Indústria Ltda.. 
"holding" do Grupo Fenicia. 
Com atuação operacional, a 
"holdine" fixa estratégias 
diretrizes e objetivos, pres- 
tando serviços nas seguintes 
areas: recursos humanos, au- 
ditoria interna, organização e 
métodos, informática, plane- 
jamento e desenvolvimento e 
relações públicas. 

Por sua vez, a Divisão de 
Varejo do Grupo continua va a 
se desenvolver, em 1977 dila- 
tando sua atuação em Minas 
Gerais, a Arapuâ adquire os 
14 pontos comerciais da ca- 
deia varejista EMBRAVA. 

Em 1978, absorve as Lojas 
Gabriel Gonçalves em São 
Paulo. Em 1979 são adquiri- 
das as 14 lojas da Radio lar na 
Bahia e em 1980 as Lojas Pri- 
mavera em Recife. 

Mantendo desde 73 uma lo- 
ja cm Caxias do Sul, no Esta- 
do do Rio Grande do Sul. cm 

abril de 1981. inaugura em um 
só dia. 6 lojas na cidade de 
Porto Alegre, iniciando sua 
expansão pelo Estado do Rio 
Grande do Sul. Até o final de 
junho, o número de lojas na- 
quele Estado atingira 13. 

Em agosto de 1981. o Gruoo 
Fenicia adquiriu o Banco Ju- 
liào Arroyo S.A. com sede em 
Monte Azul Paulista e mais II 
agências espalhadas pelo in- 
terior de São Paulo, amplian- 
do assim sua atuação na área 
financeira. 

E 1982, passa a denominar- 
se Banco Fenicia S.A. e inicia 
sua expansão pela região da 

Grande São Paulo e proximi- 
dades com inauguração das 
agências de Santo André. 
Guarulhos e Jundiai. 

Nesse ano, também, foi da- 
do início na área da SUDE- 
NE, com localização no dis- 
trito industrial de Petrolina 
de uma fábrica da Etti para 
processamento de tomate 
com investimentos previstos 
de Cr$ 2,0 bilhões. 

No mês de junho, é anun 
ciada a entrada da Erreste 
Neugebauer, tradicional fa- 
bricante de chocolate do Rit> 
Grande do Sul, parn z P; 
de Alimentos do Grupo. 

Ainda em 1982, é fundada a 
Fenicia Corretora de Seguro * 
S/C Ltda. 

Divisão Financeira 
Banco Fenícia S.A. 
Fenícia S.A. Crédito, Finan- 
ciamento e Investimentos 
Fenicia S.A. Arrendamento 
Mercantil 
Fenicia Distribuidora do 
Títulos e Valores Mobiliários 
Ltda. 
Fenícia Corretora de Seguros 
S/C Ltda. 

O exercício de 1982 marcou 
a consolidação do conglome- 
rado financeiro do Grupo 
Fenicia com a integração do 
Banco Fenicia S.A. às demais 
empresas desa Divisão. 

Ao encerrar este exercício, 
em junho de 1982, somaram- 
se à atual rede de 12 agências 
no interior do Estado de Sào 
Paulo, as agências de Santo 
André, Guarulhos, Jundiai, 
São Paulo, Campinas e São 
Bernardo do Campo. 

Definindo-se desta forma 
como um banco essencial- 
mente regional, o Banco 
Fenicia S.A., além do atendi- 
mento personalizado, busca a 
reaplicaçào dos recursos cap- 
tados na própria região ém 
que está instalado, transfor- 
mando suas operações em um 
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polo de desenvolvimento e 
apoio aos negócios das comu- 
nidades nas quais possui 
agencias. 

Integrado a uma estrutura 
com atuação destacada no 
mercado financeiro, formada 
por uma Financeira, uma 
Distribuidora de Valores, 
uma empresa de Leasing c 
uma Corretora de Seguros, o 
tíanco Fenicia veio colocar 
diretamente ao alcance do 
grande público a experiência 
de um conglomerado finan- 
ceiro. que, entre outras ativi- 
dades pioneiras, foi res- 
ponsável pelo primeiro con- 
trato de crédito direto ao con- 
sumidor, assinado no Brasil. 

Foi esta a razão que fez 
com que o Banco Fenicia S A 
adotasse o slogan -Um banco 
tacil . caracterizando sua 
agilidade e seu eficiente po- 
der de decisão em todos os 
serviços que presta, graças à 
estrutura em que se integrou. 

Holding 
O controle, o estabeleci- 

mento das políticas básicas 
de negócios, o suporte admi- 
mstrativo e financeiro são ati- 
vidades desenvolvidas pela 
holding do Grupo Fenicia, 

no sentido do estabelecimento 
de uma coesão nos atos direti- 
vos das empresas que o com- 
põem. 

São instrumentos usados 
pela Simeira. na consecução 
desses objetivos, o planeja- 
mento estratégico, as previ- 
sões orçamentarias e o siste- 
ma de controle financeiro das 
empresas. 

Fornecendo apoio, orienta- 
ção, serviços e assessoria nas 
areas de organização e in- 
tormática. controladoria, re- 
lações públicas, recursos hu- 
manos, auditoria e segurança 

, "0",aj, a SimciAn hu&cu 
o integração das empresas do 
Grupo Fenicia, dentro de 
políticas comuns, que propor- 
cione crescimento seguro e 
ordenado, mantida, entretan- 
to, a independência adminis- 
trativa e operacional de cada 
um. 

A política de expansão dos 
negócios do Grupo Fenicia 
traz um contínuo e crescente 

fluxo de trabalho para as dife- 
rentes areas da Simeira que 
prestam serviços e assessoria 
às demais empresas do Gru- 
po. Essa demanda é acompa- 
nhada pela ampliação das 
áreas de atuação da Simeira. 

Na área de informática, a 
introdução de um sistema 
IBM 4341, a linha mais mo- 
derna desse fabricante, com- 
plementada através de uma 
rede de minicomputadores 
Cobra 530, permitirá atingir 
as seguintes cidades: Osasco, 
Recite, Belo Horizonte, Sal- 
vador. Curitiba e Porto Ale- 
gre, estendendo-se a seguir 
para Ribeirão Preto e 
Goiânia. 

Integrada via teleproces- 
samento, essa rede presta 
serviços às empresas do Gru- 
po, agilizando todas suas ope- 
rações, oferecendo maior fle- 
xibilidade e controle mais 
rápidos e perfeitos. 

Na Divisão de Recursos 
Humanos o apoio às ativida- 
des das empresas do Grupo 
continuou a se desenvolver 
em suas diferentes áreas de 
atuação, a saber: recruta- 
mento. seleção, integração de 
novos funcionários, avaliação 
de desempenho, treinamento 
de executivos do Grupo e en- 
contros com vistas à integra- 
ção e intercânbio de expe- 
riências. Na área de cargos e 
salários, o Grupo busca man- 
ter uma política de competiti- 
vidade dos salários pagos pe- 
las empresas em todas locali- 
dades em que estão instala- 
das, como também, adequan- 
do as novas empresas aos 
parâmetros salariais do Gru- 
po. 

No que diz respeito a be- 
nefícios, o Grupo mantém-l 
uma política que objetiva 
transmitir ao empregado se- 
gurança, tranqüilidade e 
saúde para que possa desen- 
volver eficientemente seu 
trabalho. 

A Divisão de Relações 
Públicas atua, tanto interna 
como externamente, na divul- 
gação e fixação dos conceitos 
básicos que definem a filoso- 
fia e a política do Grupo 
Fenicia. 
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O Banco Fenlcla, recém-lnaugurado om Campina* 
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protldonte do Orupo Fenlcla 
Ari tf o de Almeida Toccl, gerente-geral e Kelnaldo Bertelli, 
gerente de negócio* do Fenlcla Campina* 
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